
 

 
 

 

  

 

 
Trigo: Atualmente 98% das lavouras estão em 

desenvolvimento vegetativo (perfilhamento ou 
alongamento), ao passo que 2% da área já está em 
floração. As lavouras apresentam boa população de 
plantas, bom desenvolvimento vegetativo e boa sanidade, 
sem ataque de pragas e doenças; a maioria das lavouras 
apresentam altura entre 25 a 50 cm, variando conforme o 
tempo de plantio. Seguem em andamento a adubação 
nitrogenada em cobertura, que influencia na melhoria das 
plantas, assim como os trabalhos de controle de invasoras 
em pós-emergência.  
 

Cevada: A maior parte das lavouras gaúchas está 
na fase de desenvolvimento vegetativo, mas apresentando 
as primeiras áreas implantadas em elongação e início de 
floração, desenvolvendo espigas longas. Em lavouras do 
Planalto Médio, algumas foram prejudicadas no estágio 
inicial pelo excesso de chuvas, propiciando o surgimento de 
manchas foliares e oídio; mas em geral, apresentam 
crescimento rápido, perfilhamento pequeno, bom padrão 
de plantas e boa sanidade. Os trabalhos de campo 
direcionam-se à aplicação de defensivos agrícolas e 
nitrogênio em cobertura. 

 
Canola: A lavoura permanece em 

desenvolvimento, mas com a maioria das áreas em estádio 
de floração e com muitas delas entrando em fase de 
enchimento de grãos. Com a umidade e o calor nessa 
semana que passou, a cultura teve boa evolução no 
período. Em geral apresenta aspecto fitossanitário 
satisfatório e bom stand de lavoura. Agricultores 
continuaram com as aplicações de nitrogênio em cobertura 
e em algumas áreas foram aplicados inseticidas para o 
controle da traça das crucíferas. 

CONJUNTURAL AGROPECUÁRIO 

Fonte: Notícias Agrícolas 

 

Safra de verão 2018-2019: Mal terminada a 
safra de verão 2017-2018, os produtores já dão início 
à próxima. Com a publicação do Plano-Safra 2018-
2019, os agentes financeiros passaram a receber as 
propostas de custeio, o que vem demandando serviço 
dos técnicos da Emater/RS-Ascar na elaboração dos 
projetos necessários à implantação das lavouras de 
acordo com as regras estabelecidas. 
Em relação ao milho, os produtores já começaram as 
aquisições de insumos a serem utilizados para o cultivo 
do grão, percebendo aumento nos preços dos 
fertilizantes em relação à safra passada. Também 
iniciaram o preparo das primeiras áreas onde será 
cultivado o milho, com dessecação da vegetação de 
inverno. 

Frango: Do início do ano até agora, os preços 
do farelo de soja já subiram, em média, cerca de 20% 
e, ao lado de valores mais altos também do milho, têm 
encarecido os custos de produção das carnes no Brasil. 
Ainda assim, porém, os produtos brasileiros têm 
mantido sua competitividade no mercado 
internacional, com potencial de julho de 2018 ser o 
melhor mês da história para as exportações nacionais 
de frango, segundo acredita o consultor de mercado 
Vlamir Brandalizze, da Brandalizze Consulting. Como 
explica o executivo, os números deste mês já passam 
de 306 mil toneladas e, na semana passada, a média 
diária dos embarques estava em 20 mil toneladas, de 
acordo com dados da Secex (Secretaria de Comércio 
Exterior). 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  Emater 
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Dados Meteorológicos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Previsão do tempo: A previsão é de tempo seco para toda a semana, com chuva voltando a aparecer na 
sexta-feira em algumas regiões do RS e SC. 

Prognóstico Jun/Jul/Ago: Para o mês de junho, tendência de predominar precipitações pouco abaixo do 

padrão na maior parte do Estado, exceto no oeste e noroeste onde deve ficar dentro do padrão. O 

prognóstico para as temperaturas mínimas indica, para o mês de valores mensais predominando pouco 

abaixo do padrão no norte e nordeste e dentro nas demais regiões. Já para as temperaturas máximas o 

modelo indica para os meses de junho e julho, temperaturas médias mensais pouco acima do padrão, 

especialmente nas regiões oeste, sul e centro do Estado. 



 

 
 

 

Soja (Saco de 60 kg) nos portos em 30/07: 

> Paranaguá/PR:  - R$ 88,00 
> Rio Grande/RS:  - R$ 88,50 

 

 

 

 

 

Relação de troca - adubo/produto agrícola 

--- Unifertil --- 

                                             30/07/2018 -23/07/2018– JULHO 2017 

ARROZ (04.17.27) 1,76       2,00            1,33 

MILHO (05.20.20) 1,97       2,21            2,34 

SOJA      (02.20.20) 0,91       1,02            0,82 

TRIGO  (05.20.20) 1,80       2,00           1,62 

 

Cotações Ano Anterior (31/07/2017) 

Soja: R$ 61,50 - Milho: R$ 22,39 - Trigo: R$ 

33,61 - Feijão: R$ 120,00 - Arroz: R$ 40,00 
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Ao longo do pregão desta segunda-feira (30), 
os futuros do milho ampliaram os ganhos na Bolsa de 
Chicago (CBOT). As principais posições do cereal 
testavam altas de mais de 5 pontos, por volta das 
12h44 (horário de Brasília). O vencimento setembro/18 
era cotado a US$ 3,67 por bushel, enquanto o 
dezembro/18 trabalhava a US$ 3,82 por bushel.
 "O rally observado no mercado do trigo tem 
apoiado os preços do milho nesta segunda-feira", 
reportou a Reuters internacional. Por sua vez, os 
futuros do trigo subiam mais de 17 pontos, às 12h44, 
uma valorização de mais de 3%.  
 Ainda conforme dados da agência 
internacional, o trigo encontra suporte no clima quente 
e seco nas principais regiões de produção na União 
Europeia e na Austrália. "Cenário que limita o potencial 
da colheita", acrescenta a Reuters. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na sessão desta segunda-feira (30), os futuros 
da soja negociados na Bolsa de Chicago seguem 
atuando do lado positivo da tabela, buscando retomar 
o patamar dos US$ 9,00 por bushel. Por volta de 13h45 
(horário de Brasília), os preços subiam entre 4,75 e 5,75 
pontos, com o novembro/18 - que é a atual referência 
do mercado - valendo US$ 8,91 por bushel. 
 Os sinais de uma melhor demanda pela soja 
norte-americana tem dado espaço para os ganhos 
neste início de semana, segundo explicam analistas e 
consultores internacionais, ao lado de outros fatores. 
 De acordo com informações de agências 
internacionais, os ganhos refletem o noticiário mais 
calmo sobre as tensões comerciais no mundo e acabam 
mudando o foco central dos traders. Números bons 
dos embarques semanais norte-americanos trazidos 
pelo USDA (Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos) no início da tarde de hoje fortaleceram esse 
quadro.      
 Na semana encerrada em 26 de julho, os 
embarques norte-americanos de soja somaram 
740,323 mil toneladas, contra o intervalo esperado 
pelos traders de 500 mil a 700 mil toneladas. No 
acumulado da temporada, os EUA já têm embarcadas 
52.448,820 milhões de toneladas, contra mais de 54 
milhões do ano passado, nesse mesmo período.  
   

 

 

 

Mercado da Soja 

Fonte: NotíciasAgrícolas.com.br 
Fonte: NotíciasAgrícolas.com.br 



 

 
 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indicadores 

Fonte: NotíciasAgrícolas.com.br 


